
A violência pelas armas neste país é uma epidemia. E é uma vergonha internacional.
(…) Isso é uma epidemia, pelo amor de Deus, e tem que parar”

Joe Biden, presidente dos Estados Unidos
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ESTADOSUNIDOS / Presidente JoeBidenclassificade “vergonha internacional”aviolênciaarmadanopaís, anunciamedidaspara
combaterarmamentos ilegaisedefendevetode fuzisdeassalto. Especialistasveemmanobra importantedaCasaBranca, aindaque tímida

Resposta à“epidemia”

Apesar dos pedidos de calma
manifestadospor Londres,Dublin
eWashington, a violência estou-
rounovamentenaIrlandadoNor-
te na noite de ontem, abalada há
uma semana por tumultos de um
alcance há anos não visto na pro-
víncia britânica. EmBelfast, a tro-
pa antidistúrbios foi atacada por
manifestantes republicanos com
pedras e coquetéis molotov en-
quanto tentavam impedir que a
multidão avançasse sobre osma-
nifestantes sindicalistas, segundo
um jornalista da agência France-
Presse. Os distúrbios já deixaram
mais de 50 policiais feridos, além
de um repórter fotográfico e um
motorista deônibus.Vários veícu-

los foram incendiados.
O conflito aumenta na região

desde a saída do ReinoUnido da
UniãoEuropeia (UE), cujasconse-
quências provocaram um senti-
mentode traiçãoentreosunionis-
tas apegados à coroa britânica. As
tensões provocaramuma semana
de distúrbios, comousode projé-
teiseo incêndiodeveículos, prin-
cipalmente nas áreas demaioria
protestante. Os incidentes reavi-
varam o fantasma das três déca-
das de conflito violento entre re-
publicanos católicos e unionistas
protestantes, que deixaram qua-
se 3.500 mortos até a assinatura
do acordodepaz em1998.
Ontem, o primeiro-ministro

britânico, Boris Johnson, e o ho-
mólogo irlandês,MichealMartin,
pediram calma após o uso “ina-
ceitável” de violência registrada

na Irlanda do Norte nos últimos
dias. “Destacando que a violência
é inaceitável, pediramcalma”, dis-
se o escritório do primeiro-minis-

tro irlandês emumcomunicado,
divulgadodepois que os dois líde-
res conversaram por telefone. “A
destruição, a violência e as amea-
ças são completamente inaceitá-
veis e injustificáveis, independen-
temente das preocupações que
existam nas comunidades”, afir-
mou o governo autônomonorte-
irlandês —constituído por unio-
nistas, republicanosecentristas.A
Casa Branca também pediu por
calma, declarando-se “preocupa-
da” comosviolentos incidentes.

Moção de condenação
O Parlamento regional da Ir-

landa do Norte interrompeu o
recesso da Semana Santa para
uma sessão especial, durante a
qual os deputados aprovaram
uma moção de condenação à
violência. “Os responsáveis de-
vem ser submetidos a todo ri-
gor da lei, porque todos devem
ser iguais perante a lei”, escre-
veu no Twitter a primeira-mi-
nistra de Irlanda do Norte, a
unionista Arlene Foster. A vio-
lência “não se exerce em nome
das pessoas que vivem nas zo-
nas unionistas”, disse ela, de-
pois, aos deputados.

Coquetelmolotov explode
diante de blindados da
polícia, emBelfast

» RODRIGOCRAVEIRO

S
ob aplausos e diante de um
público formadopor ativis-
tas e por familiares de víti-
mas de tiroteios emmassa,

o presidente dos EstadosUnidos,
Joe Biden, advertiu: “A violência
armada neste país é uma epíde-
mia. Deixem-me dizer novamen-
te: a violência armadaneste país é
uma epidemia, alémde uma ver-
gonha internacional”. “A cada dia,
316 pessoas são baleadas e 106
delasmorrem. (…) Issoéumaepi-
demia, pelo amor deDeus, e tem
que parar”, lamentou, pouco an-
tes de se antecipar aoCongresso e
anunciar seis açõespara reverter a
violência. O democrata ordenou
aoDepartamento de Justiça que,
em um prazo de 30 dias, emita
umaproposta de normapara aju-
dar a impedir a proliferação das
“armas fantasmas”—semnúme-
ro em série, produzidas de forma
artesanal, e, algumas vezes, coma
ajudade impressoras 3D.
Emdoismeses,ousodeestabi-

lizadores para pistolas, que as
transformam em rifles de cano
curto, ficarão sujeitas à LeiNacio-
nal de Armas de Fogo. A espécie
de cinta desenhada como suporte
de braço para estabilizar a pistola
foi utilizada no atentado quema-
tou dez pessoas no Colorado, no
mês passado. Outra medida to-
mada por Biden visa permitir que
familiares de potenciais vítimas
ou agentes da lei solicitemordem
judicial que proíba temporaria-
mente o acesso de pessoas às ar-
mas de fogo, caso esses cidadãos
representemumrisco.
Biden também defendeu a

proibição das armas de assalto
(incluindo fuzis) e o fimda imuni-
dade no Congresso aos fabrican-
tes. Esse tipo de armamento foi
usadonosmassacresnaEscolaPri-
mária de SandyHook (Newtown,
Connecticut), que deixou 26mor-
tos, em14dedezembrode2012; e
emum cinema na cidade Aurora
(Colorado), com12mortos, em20
de julhodomesmoano.
Diretor executivo doViolence

Policy Center (VPC, Centro de
Políticas daViolência)— organi-
zação sediada emWashington—,
Josh Sugarmann afirmou que as
medidas anunciadas por Biden
em relação às armas fantasmas e
aos estabilizadores de pistolas
são “passos importantes para ge-
renciar uma indústria armamen-
tista fora de controle, que traba-
lha paraminar as leis federais so-
bre armas sem se preocupar com
a segurança do cidadão”. No en-
tanto, ele reconhece que muito
precisa ser feito. Segundo Sugar-
mann, a proliferação de armas
fantasmas não rastreáveis, que
escapamdos regulamentos fede-
rais, é caso de emergência nacio-
nal nos EUA. “Este tipo de arma-
mento tem se tornado preferido

dos criminosos e dos traficantes
de armas ilegais. A regulamenta-
çãoanunciadaporBidenéessen-
cial à segurança pública.”
Jaclyn Schildkraut, profes-

sor do Departamento de Justi-
ça Criminal da Universidade
Estadual de Nova York em
Oswego, concorda com Sugar-

mann sobre as as decisões de
Biden serem “um primeiro pas-
so importante para o enfrenta-
mento da violência armada nos
EUA”. “A abordagem abrangen-
te engloba diversos fatores sub-
jacentes à violência armada,
como mecanismos para preve-
nir o uso ilegal das armas, en-

quanto ainda mantém os direi-
tos da Segunda Emenda da
Constituição desfrutados por
muitos cidadãos norte-ameri-
canos”, disse à reportagem.
Por sua vez, Gary Kleck—pro-

fessor de criminologia e Justiça
Criminal da Universidade Esta-
dual daFlórida—consideraasor-

dens executivas assinadas ontem
como “puramente simbólicas”.
“Elas foram presumivelmente
destinadas a criar a impressão de
que o governo age em relação ao
controledearmas, emfacedo fato
deque é improvável quequalquer
projeto de lei importante seja
aprovado pelo Senado”, admitiu
ao Correio. “O tema das armas
fantasmas é algo trivial. A falta de
umnúmerode série équase total-
mente irrelevante aouso crimino-
so. Os defensores da proibição
dessas armas notamque elas são
difíceis, embora não impossíveis,
de serem rastreadas pela polícia,
mas tendem a ser vagos quanto
ao motivo pelo qual armas ras-
treáveis reduzem o crime ou a
violência”, afirmouaoCorreio.

»Pontosdevista

PorGaryKleck

Proibição
ineficaz
“O governo federal tentou

proibir as armas de assalto. O
veto vigorou entre 1994 e 2004,
mas não teve efeito mensurável
sobre a violência ou o crime.
Não há razão para esperar que
seja mais eficaz desta vez. Em
qualquer caso, é extremamente
improvável que Biden consiga
aprovar a medida no Senado.
Verificações universais de ante-
cedentes (incluindo em transfe-
rências privadas de armas) são
uma boa ideia, mas tambémme
parece que o Senado vai se opor.”

Professor de criminologia e
JustiçaCriminaldaUniversidade
Estadual daFlórida

Por Jaclyn Schildkraut

Efeito
contido
“A proibição de armas de assal-

to seria possível se fosse gerado
apoio suficiente, considerando-se
que os EUA têmumpresidente de-
mocrata e maioria na Câmara e
no Senado.O banimento anterior
não surtiu efeito significativo na
redução do crime em geral ou de
homicídios por arma de fogo.Essa
medida visaria a reduçãonaocor-
rência de tiroteios emmassa, ape-
sar de cerca de 75%dos incidentes
serem perpetrados com pistolas.
Os que envolvemarmas de assalto
tendema sermais letais.”

Professora doDepartamento de
Justiça Criminal daUniversidade
Estadual deNovaYork emOswego

»Restrições limitadas

ARMASFANTASMAS
O presidente Joe Biden instruiu o
Departamento de Justiça a emitir
uma proposta de norma para
“interromper a proliferação” das
chamadas armas fantasmas —
armas de fogo feitas à mão ou
automontadas, que não possuem
números de série.

ESTABILIZADORESDEPISTOLAS
Pistolas modificadas com
estabilizadores seriam cobertas por
regulamentos da Lei Nacional de
Armas de Fogo, a qual exigirá o
controle e o registro das mesmas.

AGÊNCIADECONTROLE
Biden nomeou o ativista

pró-controle de armas David
Chipmar para comandar o Bureau
de Álcool, Tabaco, Armas de Fogo e
Explosivos, agência desprovida de
um diretor permanente desde 2015.

PROGRAMASDEINTERVENÇÃO
CONTRAVIOLÊNCIA
Uma diretiva do Departamento de

Justiça publicará leis
de modelo “bandeira
vermelha” para estados que
permitem a remoção temporária
de armas de pessoas
consideradas de alto risco.
Também exigirá um
relatório abrangente sobre
o tráfico de armas.
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Trump leva o SalãoOval à Flórida
Mesmo após deixar o poder, o ex-presidente dos Estados Unidos
Donald Trump tem umSalão Oval para chamar de seu.
O republicano de 74 anosmandou construir uma réplica do
aposento da Casa Branca em seu resort na cidade deMar-a-
Lago, na Flórida. A excentricidade domagnata foi revelada por
StephenMiller, um de seus assessores, que divulgou a foto no
Twitter. A cadeira usada por Trump é amesma que ele utilizava
emWashington. Amesa de trabalho copia omóvel utilizado há
décadas por presidentes dos Estados Unidos.

@stephenm/Twitter


